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Classificada à Copa, seleção do Irã 
tem futuro incerto após ataques

Os ataques conjuntos dos Es-
tados Unidos e de Israel contra 
o Irã iniciados no último sábado 
(28) lançam dúvidas sobre a par-
ticipação da seleção iraniana na 
Copa do Mundo, eventualmente 
até inviabilizando a presença da 
equipe na competição.

Especialistas em Relações In-
ternacionais e em Direito Interna-
cional enfatizam que, embora ain-
da haja muitas incertezas em torno 
da continuidade do conflito arma-
do e suas potenciais ramificações, 
é fato que a preparação da seleção 
iraniana para o Mundial já está pre-
judicada pela tensão na região.

“Não apostaria muito dinheiro 
na participação do Irã na Copa do 
Mundo”, disse Kai Lehmann, pro-
fessor do IRI (Instituto de Rela-
ções Internacionais) da USP (Uni-
versidade de São Paulo).

Segundo ele, diante dos acon-
tecimentos recentes, a própria 
segurança da delegação iraniana 
em solo americano fica sob eleva-
do risco.

“A Copa vale muito dinheiro 
para a federação iraniana [cada 
federação recebe US$ 10,5 mi-
lhões da Fifa pela participação no 
torneio] e, diante da crise no país, 
acho que eles gostariam de parti-
cipar. Por outro lado, nesse mo-
mento, não vejo como, em termos 
práticos, essa participação poderia 
acontecer, porque ninguém pode-
ria garantir a segurança do elenco e 
dos funcionários”, disse Lehmann.

O professor do IRI acrescen-
tou que, com os conflitos no Irã e 
a morte do líder supremo Ali Kha-
menei, é difícil de prever qual será 
a situação do próprio país asiático 
daqui a cerca de três meses, quando 
começa a Copa do Mundo.

“É um sistema onde o líder 
acumula um grande poder. En-

tão, quem garante que não vai 
haver mudanças na federação ira-
niana de futebol até lá?”, questio-
nou Lehmann.

Cientista político e coordena-
dor do curso de Relações Interna-
cionais do Instituto Mauá de Tec-
nologia, Rodrigo Gallo afirmou 
que, em caso de exclusão da se-
leção do Irã da Copa do Mundo, 
ou se a seleção se retirar de forma 
voluntária do torneio, como um 
protesto, a Fifa tem precedentes 
no regulamento para preservar 
o formato da competição —que 
será disputada por 48 seleções— 
indicando um substituto com 
base em critérios esportivos ou 
via repescagem continental.

“Além disso, o regulamento 
disciplinar da entidade prevê a pos-
sibilidade de sanções à federação 
envolvida, que podem incluir mul-
tas, indenizações por perdas con-
tratuais e até suspensões em com-
petições futuras, dependendo das 

circunstâncias e da fundamentação 
da eventual exclusão”, disse Gallo.

Advogado especialista em Di-
reito Internacional, Daniel Toledo 
também afirmou que as alternati-
vas mais prováveis para substituir 
o Irã seriam chamar o próximo 
classificado asiático ou recorrer ao 
sistema de repescagem, sempre ten-
tando manter a coerência esportiva 
e reduzir o risco jurídico.

“Chamar a seleção que ficou 
imediatamente atrás do Irã no gru-
po ou na fase final classificatória é 
o critério mais simples e juridica-
mente mais defensável, porque pre-
serva a lógica esportiva do torneio”, 
afirmou Toledo.

O Irã confirmou sua parti-
cipação na Copa em março de 
2025, após um empate com o Uz-
bequistão que garantiu à seleção 
iraniana uma das vagas diretas 
no Grupo A das Eliminatórias 
asiáticas. O próprio Uzbequis-
tão também ficou com uma das 

vagas diretas do grupo. Terceiros 
colocados, os Emirados Árabes 
Unidos disputaram um play-off 
e foram eliminados pelo Iraque.

O Irã está no Grupo G da Copa 
do Mundo, ao lado de Bélgica, Egi-
to e Nova Zelândia, com jogos em 
Inglewood e Seattle, nos Estados 
Unidos, e Vancouver, no Canadá.

“Além dos bombardeios ao 
Irã, já vínhamos tendo toda a 
questão envolvendo a política an-
ti-imigratório do governo ameri-
cano e a atuação do Ice”, afirmou 
Camylle Caldas, pesquisadora 
de esportes e RI do Programa de 
Pós-Graduação em Relações In-
ternacionais da Uerj (Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro).

“Então, se o Irã de fato com-
parecer à Copa, seus jogos vão 
ser sempre marcados por muita 
insegurança, até para a própria 
torcida e a comunidade iraniana 
presente”, disse Camylle.

Toledo acrescentou ainda 

que a Fifa, como entidade priva-
da de direito suíço, tem estatuto 
próprio e exige que as federações 
nacionais sejam independentes 
de interferência governamental. 
“Em tese, conflitos armados não 
levam automaticamente à exclu-
são de uma seleção.”

O que poderia gerar a suspen-
são é o descumprimento de regras 
da Fifa ou uma eventual interven-
ção estatal direta na federação, afir-
mou Toledo. “Portanto, apenas o 
fato de haver ataques militares con-
tra o Irã não implica, juridicamen-
te, a exclusão imediata da seleção.”

O especialista assinalou tam-
bém que um fator que não pode 
ser descartado é a possível pressão 
de patrocinadores. A governança 
do futebol moderno é altamente 
dependente de contratos comer-
ciais bilionários, e decisões espor-
tivas muitas vezes acabam sendo 
influenciadas por riscos reputacio-
nais, disse Toledo.

“Do ponto de vista jurídico, 
qualquer federação que se sinta pre-
judicada pode recorrer ao Tribunal 
Arbitral do Esporte alegando vio-
lação do princípio da igualdade 
esportiva ou mudança abrupta 
de regulamento. O CAS costu-
ma analisar se a decisão respeitou 
critérios objetivos e previamente 
estabelecidos no regulamento da 
competição”, afirmou o advogado.

Procurada, a Fifa afirmou 
que não se pronunciaria por en-
quanto. “Tivemos uma reunião 
hoje e seria prematuro comen-
tar sobre ela em detalhes. Mas, é 
claro, acompanharemos os des-
dobramentos em torno de todas 
as questões ao redor do mundo”, 
declarou Mattias Grafstrom, se-
cretário-geral da Fifa, no sábado.

Por Lucas Bombana 
(Folhapress)

FIFA não se pronunciou sobre ataques dos EUA que deram início à guerra com Irã
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Irã está classificado para a Copa do Mundo, mas torcedores estão vetados de entrar no país

Em meio à guerra entre Esta-
dos Unidos e Israel contra o Irã, 
os tenistas finalistas do ATP 500 
de Dubai ficaram presos no país. 
Daniil Medvedev (campeão do 
torneio) e Tallon Griekspoor (vi-
ce-campeão) não puderam deixar 
o país porque os aeroportos foram 
fechados. Por conta disso, a ATP 
(Associação de Tenistas Profissio-
nais) afirmou estar monitorando 
a situação de perto e que está man-
tendo contato com os tenistas.

Confira nota na íntegra:
“A ATP está monitorando de 

perto a evolução da situação no 

Oriente Médio e mantém contato 
regular com seus jogadores, suas 
equipes de apoio e as autoridades 
locais competentes. A saúde, a se-
gurança e o bem-estar de nossos 
jogadores, funcionários e equipes 
organizadoras do torneio são nossa 
principal prioridade.

Podemos confirmar que um pe-
queno número de jogadores e mem-
bros de equipe ainda se encontra em 
Dubai após o recente término do 
torneio ATP 500. Eles, juntamente 
com suas equipes, estão hospedados 
nos hotéis oficiais do torneio, onde 
suas necessidades imediatas estão 
sendo plenamente atendidas.

Estamos em contato direto 
com os envolvidos, bem como com 
os organizadores do torneio e os 
consultores de segurança. Nesta 
fase, os preparativos de viagem ain-
da estão sujeitos a avaliação contí-
nua com base nas operações das 
companhias aéreas e nas recomen-
dações oficiais.

Continuaremos a prestar o 
apoio necessário para garantir que 
os jogadores e as suas equipas pos-
sam sair das instalações em segu-
rança, sempre que as condições o 
permitam. Continuaremos a ava-
liar a evolução da situação e a for-
necer atualizações atempadas”.

Tenistas finalistas ficam “presos” 
em Dubai por conta da guerra

Marcelo Melo e Alexander 
Zverev celebraram, na noite 
deste sábado (28), a conquista 
do título de duplas masculinas 
do ATP 500 de Acapulco, no 
México. Foi o primeiro troféu 
da parceria entre o brasileiro 
e o alemão. Na final, Melo e 
Zverev superaram o austríaco 
Alexander Erler e o norte-ame-
ricano Robert Galloway por 2 
sets a 0, com parciais de 6/3 e 
6/4, em 1h09min de partida. O 
título marcou o 42º da carreira 
de Melo, alcançado em sua 80ª 
final no circuito.

Após conquistar o bicam-
peonato do Rio Open no últi-

mo dia 22, o mineiro deixou o 
saibro e migrou para a quadra 
dura, garantindo seu segundo 
ATP 500 em menos de uma se-
mana e chegando a oito vitórias 
consecutivas. Com o resultado 
em Acapulco, Melo retornará 
ao top 50 do ranking mundial, 
com previsão de ocupar a 46ª 
posição na próxima atualização.

Marcelo Melo já fora, nesta 
temporada, campeão do Rio 
Open, fazendo dupla com João 
Fonseca. Na ocasião, venceram 
o alemão Constantin Frantzen 
e o holandês Robin Haase por 
2 sets a 1, parciais de 4/6, 6/3 
e 10/8

Marcelo Melo vence o 
ATP 500 de Acapulco


